Texto para a apresentação “Quem foi Herzl?”
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	Na Família

Theodor (Benjamin Zeev) Herzl, o visionário do Estado Judeu, nasceu em Budapest, Hungria no dia 2 de yiar 5720 (02/05/1860).

Seu pai Jacob era banqueiro e comerciante, de uma família religiosa e sua mãe, Jeanette Diamant de solteira, estava encarregada da educação dos filhos – Theodor e Pauline, um ano mais velha do que ele.

Em Budapest Herzl costumava ir à sinagoga com seus pais e celebrou nela seu bar-mitzvá festivo, com leitura da Torá.  
	Texto de fotos

Herzl com sua mãe e sua irmã Pauline
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	Na escola, Herzl se distinguiu, principalmente no estudo de idiomas, história e literatura. Desde tenra idade escrevia histórias e poemas, fundou um clube literário com o nome de “Vir” (Nós) e quando tinha 17 anos e meio publicou seu primeiro texto em jornal. 
A família Herzl era uma família calorosa e unida, mas o idílio familiar foi cortado em 1878, com o falecimento da filha Pauline de tifo. Pouco tempo após sua morte a família se mudou para Viena.

Herzl cuidou toda a sua vida de cultivar a memória de sua querida irmã: visitava o túmulo todos os anos, chamou sua primeira filha com este nome e deu este nome à heroína feminina de seu livro “Altneuland” (Velha Terra Nova).
	Pauline, a irmã de Herzl

	3
	Viena – O anti-semitismo levanta sua cabeça
Herzl se adaptou bem à Viena, uma cidade cheia de cultura e arte. Iniciou seus estudos de Direito na universidade e partilhava de encontros com escritores e intelectuais que atuavam na cidade, muitos deles judeus.
Em 1882, Herzl leu o livro “A Questão Judaica” de Eugene Düring, que tentava justificar o anti-semitismo com provas falsificadas, exprimindo o espírito da época, sendo um exemplo das teorias pseudo-científicas disseminadas naqueles tempos. O livro impressionou Herzl profundamente e no seu diário escreveu que o livro falsifica dados históricos de forma ridícula até o ponto em que “Düring se torna um idiota, ao passo que no início era só perigoso”.
Em março de 1883, Herzl saiu do Centro Acadêmico do qual participava. A razão: a cerimônia fúnebre do compositor Richard Wagner, um símbolo do anti-semitismo.
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	No ano de 1884 Herzl concluiu seus estudos de Direito e recebeu seu diploma, mas sabendo que como judeu não poderia avançar na carreira, decidiu se dedicar a escrever.

Seus artigos sobre viagens por toda a Europa foram publicados e, entusiasmado com seu sucesso, começou a escrever para o teatro e histórias. Mas estes trabalhos não foram tão bem acolhidos e ele teve apenas um sucesso parcial.
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	Jornalista em Paris
Em 1889, Herzl se casou com Julie Naschauer. Sua primeira filha, Pauline, nasceu em 1890. Um ano e meio depois nasceu seu filho Hans.
Em 1891 Herzl foi convidado para servir como correspondente do jornal vienense Neue Freie Presse em Paris, aceitando o convite com prazer. Sua filha, Margarethe Trude, nasceu lá. Mais tarde seus queridos pais se juntaram a ele em Paris por algum tempo. Durante os quatro anos de sua permanência em Paris ele publicou muitos artigos.
Seus artigos sobre o Palácio Bourbon, a casa do Parlamento francês, e também seus escritos sobre literatura e cultura o tornaram um dos jornalistas mais apreciados na Europa. Em paralelo, Herzl observava as mudanças na França, em especial o anti-semitismo, que recrudescia e se reforçava no país da “Liberdade, Igualdade, Fraternidade”.
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	A emancipação e a crença que ela traria mudanças positivas levaram muitos judeus a tentar se assimilar, abandonando todos os sinais que poderiam os identificar como “diferentes”.

Herzl observava as grosseiras caricaturas anti-semitas, os gritos de “Morte aos judeus” e as medidas tomadas para cercear os judeus e atingir seus meios de vida, trazendo princípios de uma dúvida dentro dele sobre a opinião generalizada de que o anti-semitismo iria desaparecer aos poucos.
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	Uma peça – Um julgamento

Em outubro de 1894, Herzl escreveu em menos de três semanas a peça teatral “O Novo Gueto”, sobre um advogado judeu com dificuldades de se colocar entre a sociedade judia e a sociedade cristã, chamando os judeus a se liberar do gueto interno nas suas personalidades.

Dois meses após escrever a peça, onde Herzl trata pela primeira vez da questão judaica em público, surgiu um evento adicional que intensificou o processo interno pelo qual Herzl estava passando, reforçando suas opiniões sobre o problema e levando à solução desejada para a questão judaica.
O julgamento do oficial francês Alfred Dreyfus, acusado de traição, iniciou em dezembro de 1894. Herzl presenciou a cerimônia de desonra militar deste homem (cuja inocência foi provada 11 anos depois) e decidiu agir.
	Caricatura anti-semita que apresenta os judeus como larápios que planejam dominar o mundo.
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	Parar de discutir, agir!
Em junho de 1895, Herzl se encontrou com o Barão Maurice Hirsch, um rico filantropo judeu, fundador da empresa de assentamento judeu JCA (em inglês, Agência Judaica de Colonização). Herzl tentou o convencer da importância da fundação de um Estado para os judeus, mas o Barão não ficou convencido.

Herzl continuou, escrevendo para pessoas em cargos importantes, colocando suas esperanças na família Rotschild, mas também seu encontro com o “Filantropo Conhecido” foi concluído sem sucesso.
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	O primeiro escrito sionista

“Para mim a vida cessou e foi iniciada a história do mundo”

Do diário de Herzl, junho de 1895

Em 14 de fevereiro de 1896, foi publicado o livro “O Estado Judeu – Tentativa de Solução Moderna da Questão Judaica”, que se tornou a plataforma do Movimento Sionista e depois parte de qualquer biblioteca de assuntos judaicos. O livro anunciava pela primeira vez a visão sionista de forma clara e organizada, descrevia o futuro Estado em sua forma administrativa, econômica e social, levantando a pergunta sobre onde o Estado deveria se localizar: Palestina ou Argentina. No mesmo ano, com a tradução do livro para o hebraico, Herzl pediu eliminar do manifesto a possibilidade da Argentina, e também modificar sua primeira idéia de que a língua falada em Eretz Israel seja o alemão, sabedor que era de forma clara que o hebraico seria a língua dominante.
	O Barão Maurice Hirsch
O Barão Edmond de Rotschild
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	Sionistas – Agrupem-se!

Com a publicação do Estado Judeu, Herzl iniciou sua concretização do próximo alvo: consolidação do povo sob uma plataforma idealista comum. Em junho de 1897 ele fundou o jornal sionista Die Welt (O Mundo), cuja página frontal era de cor amarela – como a cor do rótulo que os judeus eram forçados a usar na Idade Média.
Além disso, Herzl decidiu originar o primeiro congresso de todo os judeus do mundo. Com seus assistentes – Max Nordau, David Wolffsohn e Max Bodenheimer – ele publicou largamente a existência do congresso, provocando o interesse da imprensa para este  evento excepcional. Para sua alegria, o congresso foi um sucesso sem precedentes.
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	País pequeno com congresso...
Em fins de agosto de 1897 chegaram na Basiléia 208 representantes, de 16 países diferentes. Trabalhadores da Rússia, burgueses da Alemanha, colonos de Eretz Israel e comerciantes dos Estados Unidos se reuniram juntos no salão do congresso, excitados com este evento judaico: a primeira assembléia dos judeus do mundo da era moderna.

Na entrada do plenário havia uma bandeira azul e branca, decorada com a estrela de Davi – uma idéia de Wolffsohn.

“Nosso congresso deve ser permanente, não apenas para a eliminação das velhas dificuldades, mas principalmente para depois delas”, declarou Herzl no discurso de abertura.

Assim, o Primeiro Congresso, sobre o qual Herzl escreveu no seu diário: “Na Basiléia eu fundei o Estado Judeu”, assinalou a transformação do sionismo em um movimento conhecido e organizado, com consciência mundial. “O judaísmo é uma força viva e real”, escreveu a imprensa depois do congresso.


	Max Nordau

David Wolffsohn
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	Minha Eretz Israel é linda, mas ainda não floresce...

Em 1898 Herzl chegou à Eretz Israel, convidado por Wilhelm II, o imperador da Alemanha, para tentar avançar o tema da Charter – a permissão de colonização judia de Eretz Israel. Os residentes judeus de Eretz Israel receberam a comitiva com muito calor. Herzl e seus companheiros visitaram Jaffa, Rishon LeZion, Nes Ziona e Rechovot, e se admiraram com a escola agrícola Mikvê Israel. 
A ápice da visita foi Jerusalém. Herzl ficou triste com a sujeira da cidade e ao mesmo tempo ficou admirado com sua imponência e esplendor. Suas impressões conflitantes foram assim expressas: “A Cidade Velha... eu sustaria no tempo... e nas encostas das colinas estenderia uma nova e esplêndida Jerusalém”.
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	O encontro com o Kaiser

Em 2.11.1898 os membros da comitiva se apresentaram ao Kaiser. Herzl se preparou muito bem para este evento, mas também tudo resultou em nada. “O assunto exige maiores estudos e discussões”, disse o imperador, e não declarou sua vontade de auxiliar de forma concreta. Os companheiros da viagem ficaram desapontados mas Herzl insistiu em manter seu otimismo: “Vejam vocês”, disse, “sou o líder não porque sou mais inteligente ou melhor do que vocês, mas porque não tenho defeitos... Nas horas difíceis como estas meu espírito não esmorece”. E assim, ele continuou a agir sem trégua, conseguindo um encontro com o Sultão turco, sugerindo a ele que os judeus pagassem parte das dívidas do império otomano em troca de seu auxílio. Apesar da proposta tentadora, nenhuma solução foi atingida e Herzl decidiu colocar suas vistas nos ingleses.
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	Londres espera por mim?
Em junho de 1902 Herzl foi convidado a Londres para depor na comissão que tratava dos judeus que emigraram do Leste europeu para a Inglaterra, declarando que a Inglaterra deveria oferecer aos judeus um território onde poderiam fundar um Estado independente.
Nos seus encontros com o Ministro das Colônias Joseph Chamberlain, este concordou em enviar uma delegação para examinar a possibilidade de colonização judaica em El Arish, na península de Sinai.

As averiguações da delegação não satisfizeram os britânicos e o plano foi eliminado, mas Chamberlain sugeriu a Uganda na África como uma alternativa. “Esta terra convém ao Dr. Herzl”, disse, “mas ele é sentimental: quer só a Palestina ou algum lugar perto”.
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	Só em Israel?
Todos os dias judeus eram atingidos física, mental e economicamente e em abril de 1903 explodiu na Rússia os Distúrbios de Kishinev, durante os quais dezenas de judeus foram mortos. A combinação das crescentes dificuldades dos judeus, de um lado e a falta de interesse das potências de outro, levou Herzl ao pensamento que deveria ser dado aos judeus da Europa um “asilo noturno”, mesmo pelo preço de aceitar qualquer outro lugar para este asilo.
	Joseph Chamberlain (1836-1914)

Político inglês. Conhecido principalmente como Ministro das Colônias (1895-1903) e como quem desenvolveu as políticas imperialistas da Inglaterra.

	16
	A crise da Uganda
O Plano Uganda foi aventado no Sexto Congresso Sionista (agosto de 1903), provocando uma crise e acirradas discussões entre os representantes, com parte deles se retirando da sala em lágrimas, acusando Herzl de traição. No seu discurso de encerramento, Herzl frisou que a Uganda não era uma alternativa de Eretz Israel mas apenas uma solução temporária, encerrando suas palavras com um juramento: “Se eu te esquecer, Jerusalém, que minha mão direita seque”.

Após o congresso, Herzl continuou suas atividades para avançar um Estado Judeu, tentando aliar novos fatores para agir com o sionismo, como o rei da Itália e o Papa, mas sem sucesso.

Herzl não era uma pessoa saudável, trabalhando com muitas dificuldades durante oito anos. O alcance de suas atividades, incluindo seu trabalho como editor do jornal vienense Die Neue Presse, sua função como presidente do Movimento Sionista e árduas viagens, talvez ocasionou que no dia 3 de julho de 1904 seu coração tenha falhado. Tinha 44 anos.
	“Meu coração morreu e não há mais preces nos meus lábios, / e nem mesmo alguma esperança / até quando, até quando, até quando?”
Assim descreveu o poeta Haim Nachman Bialik o horror do pogrom de Kishinev no seu poema “Sobre a Matança”.
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	Cerca de um ano e meio antes de seu falecimento escreveu um testamento, onde pediu ser enterrado ao lado de seu pai. Ele também pediu que seu caixão e os caixões dos membros de sua família sejam futuramente transferidos para sepultamento em Israel. “Peço realizar um enterro muito simples”, frisou, “sem discursos, sem flores”. Milhares de judeus de todo o mundo vieram para seu sepultamento para oferecer ao seu muito admirado líder suas últimas honras.
Enterro oficial no Estado dos judeus

“Na Basiléia fundei o Estado Judeu”, escreveu Herzl em 1987, após o Primeiro Congresso Sionista. “Se eu disser isto hoje em viva voz, responderão com risos... Mas em mais 50 anos todos compreenderão isto”. No seu livro Altneuland, publicado dois anos antes de seu falecimento, escreveu: “Se quiserdes, não será uma lenda”.
Suas profecias foram quase todas concretizadas. 51 anos após ter escrito estas palavras, a independência de Israel foi declarada e o tão aguardado Estado Judeu era uma realidade.

Com a aprovação do projeto de lei que decretava a transferência de seus ossos para Israel, Herzl foi enterrado no topo de um monte de onde se observa Jerusalém, desde então chamado de Monte Herzl, onde são enterrados os pais da pátria.

Em setembro de 2006 foram lá também enterrados os ossos de seus filhos, Hans e Pauline, ao seu lado.
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	Texto de Inbal Barel

Consultor científico: Dr. Moti Fridman

As fotos por gentileza do Museu Herzl, Jerusalém

	


